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RESUMO 
 

SILVA, Alda de Almeida e. Princípio da Dignidade da Pessoa Humana: 
o tratamento do estado ao mínimo existencial. Rio de Janeiro, 2008. 150 p. 
Dissertação Mestrado – Departamento. Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 
 

O estudo sobre o tratamento do Estado ao mínimo existencial visa ao 

entendimento da forma como se efetiva o princípio da dignidade humana, em face 

dos valores axiológicos informados pela ordem constitucional brasileira. O ponto 

central da presente dissertação reside na análise do status negativus, sem descurar 

das questões correlativas ao status positivus libertatis, característicos do mínimo 

existencial, levando-se em consideração os pressupostos teóricos, os textos legais 

e a coleta de dados estatísticos pertinentes ao tema. Diante dos objetivos 

fundamentais da República Brasileira, cabe ao Estado proporcionar ao indivíduo 

as condições mínimas necessárias a uma vida digna, através de ações positivas, 

estas entendidas como prestações públicas que possam garantir o exercício da 

liberdade, cidadania e desenvolvimento humano, e prestações negativas, que 

importam no respeito à incapacidade contributiva do cidadão. Os direitos 

fundamentais representam a salvaguarda do princípio da dignidade da pessoa, 

pois, ao mesmo tempo em que norteiam a ação estatal, traçam-lhe os limites de 

atuação sobre as liberdades do indivíduo. Os dados pesquisados demonstram que 

nas últimas décadas houve um aumento considerável da carga tributária, enquanto 

as prestações públicas estão aquém do que se espera para o atendimento ao 

mínimo existencial, embora se constate alguns avanços na efetivação de direitos. 

A análise desse paradoxo, sob a ótica do direito tributário, com auxílio do 

financeiro, permite a proposição de algumas medidas que visam a minorar a 

situação de desrespeito aos direitos humanos, ainda compreendida dentro do 

território brasileiro. 

 

Palavras-chave 
Direitos humanos, dignidade, mínimo existencial, tratamento estatal. 
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RESUMEN 
 

SILVA, Alda de Almeida e. Principio de la dignidad del a persona 
humana: el tratamiento del Estado al mínimo existencial. Rio de Janeiro, 
2008. 150 p. Disertación Maestrazgo – Departamento. Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

El estudio sobre el tratamiento del Estado al mínimo existencial se enfoca al 

entendimiento de la forma como se efectiva el principio de la dignidad humana, 

en lo que se refiere a los valores axiológicos informados por el orden 

constitucional brasileño. El punto central de la presente disertación reside en el 

análisis del status negativus, sin descuidar de las cuestiones correlativas al status 

positivus libertatis, características del mínimo existencial, considerando los 

presupuestos teóricos, los textos legales y la recogida de datos estadísticos 

pertinentes al tema. Delante de los objetivos fundamentales de la República 

Brasileña, cabe al Estado proporcionar al individuo las condiciones mínimas 

necesarias a una vida digna, a través de acciones positivas, éstas entendidas como 

servicios públicos que puedan garantizar el ejercicio de la libertad, ciudadanía y 

desarrollo humano, y servicios negativos, que dicen respecto a la incapacidad 

contributiva del ciudadano. Los derechos fundamentales representan la 

salvaguardia del principio de la dignidad de la persona, pues, al mismo tiempo 

que dan una dirección a la acción estatal, marcan los límites de la actuación sobre 

las libertades del individuo. Los datos pesquisados demuestran que en las últimas 

décadas hubo un aumento considerable de la carga tributaria en los servicios 

públicos que están muy lejos de lo que se espera de un servicio al mínimo 

existencial. Se constataron algunos avances en el efectivo de los derechos. El 

análisis de esa paradoja, bajo la óptica del derecho tributario, con auxilio del 

financiero, permite la proposición de algunas medidas que buscan minimizar la 

situación de falta de respeto a los derechos humanos, cosa que aún ocurre dentro 

del territorio brasileño. 

 

Palabras clave 
Derechos humanos, dignidad, mínimo existencial, tratamiento estatal. 
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“Embora ninguém possa voltar 
atrás e fazer um novo começo, 
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